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Gorn a devida•.venia-transcre.. 
„ vernos e10 seguida o que a este 
E nosso I►rlico r1•tltt i spei•tó escrëv•e o • rorrespon(1éh-

r; c m A l l (, til il n h a , ' rït t t - te (le Lisboa para ' o nosso ewcla-; 
reciclo Colle,•á do « Comrnercio dei 
['ortó, r , 

HC] sr. 'Thoínaz 111 beiii3O ekpr'iz 
dt•ti(larnente o seu plano,., pira o 
iltial chamou a atLenia, dos ca-•, 

' t '•.tlkiéiros' presentes. 
Ta a esse, plano 

Isa inrriLo tcolpo que se ven- o 5r. rniniaro expondo as carl-
t,i11z n:t" mli'retis,i pérïodi!<► a . as da enriurnção do n(àsso paiz, 
i111•'.Stão das emigrações t'' t'cl•e •(• n(•õtrtrrl prill 1palillr;ntL'E ilfre a5, 

urn dos assurnptos qi.*e mais dê (`° ( l'aÇ,l'(Itn,lr'1;14; às llibil ra(,`iteS-,(•oS 

-via pr nder a att(>nc•-ío tio par-('! üi••ra(ladot'.•,;,. , tlr•te, usa111 ãr,.se-
latnento, pois (ti,; dia a dial se dru:çïro •(• titit,ios•a eifacil; illudirr 
torna mais irnportartte :► a;nr do a gente fkesprotel;id•1.jZ1 ta é 
rente de emigrantes, que em to- a tant<I!,,. - •'•ZCs <lSSlrjnaiat••L I7Ql;t 

dos os pa(luetes segue p,tl i, ( 1̀rn.prensa. 
irnperio do Brazil, ficando assin), Vota que 11510 são as opptes-

abandonada a nossa lavoura C soes do pa'rz que prol-nmê n <.t 
flor consequencia a melhor (Ias  c i(1rrr •áçceita 
riquezas do paiz. L. ! ní)lo (pausa irrrlìuftiórá ú ieoru-
••; íl. eStB aF;itrinl)to (• (.IIG(t.u,- e t,lClaentCt tnllitar e vê Elite 'rlt'nl` 

n digno Ininistro do reilla, que, disso ha rio p515, falta de 1;ia-
fez renrrír Cui coliferencia algulrs cus *o. rnu,itos y('rr'e1Jos:in(,uILQs e 
dignos pares e srs. deputados a atndá murtas intltistrra  quc. 
fim de Iii" ekpor algumas ba- hilpi'eg aros,' E+ iè11dC, q' uo Wd' 
zes p:ir',a. uma propostas d(• lei ve, teritar a colonisação do paiz, 
que evite a correnle da f`(rli l'a- onde Ihe parece, ̀que Vrrrarrl U-
ç-ao, que, de 4571 a ten-i ci'kuienle farnilrars da 1kira e Mi-
3evatio para fura do reino mais nho estabelecer-se ein con(1.ir;ões 
ele 13:000 pessoas.• razoaveis, e sobre. este ponto,fa:lz 
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Iantin, tendo encontrado esta i•a-
pariha • »' uma soirëe en► casa imo 
sub-chefo da sua re•►artiçiro,ílciëou-se 
,eulaçar pelo amor. 

Era a filha de rim professor (•a 

?glrovincia, morto havia alguns anhos. 
Tinha vindo em seguida para paris 
com sua n1áe, que `frequentava a 
casa de altullias familios burtnezas 
da sua visinhança, ua esperança de 
casar a filha. , 

Eram pobres e livradas, soce-
gadas e boas. A filha parecia o 
.1ypo absoluto da honestida(le, niu. 
lber á qual o rapaz de juizo sonha 
em confiar a sua vida. A sua hei-
lesa modesta tinha um encanto de 
;)udor anz;clico, e o impei'ceplivcl 
sorriso que nunca deixava os seus 
labios parecia um reflexo do seu 
coração. ". 

Toda a gente lho cantava louvo. 
Ires, tortos que - a conlrociam repe-
tiam som ces.,ai,: « Feliz de aquelle 
que a $ banhar. Não se poderiá auirar 
-melhor.» 

Lantíu, então primeiro ofTicial 

,•. 
lrJ fllinfSlerio ti (T illtelior,>.ortlluado 

anlltlai d(" trey 'ttiil e, rluinhenlos 
s 

Iràncos, pediu-a ,enl Casamento e 

Csl')i130u-a. ' 

Foi cola cila " inverosinrilinerile. 
feliz. , 

l;lla gownl ava a casa C0r11 ultla 

economia tão habil que parecia vi-
vercui. 1)ó luxo. lNão havia atlen-
çõt•s, delicadezas, inioto's' 411e ella. 
não tivesse Belo marido; e a seduce,io 
da sua pessoa era tilo grande que, 
seis anhos depois d( seu encontro,, 
elle amara-a riais ;que nos primei-
ros dias. 

ls'lle náo Ilie encontrara sendo 
duas preïfilt cçbus,g o Lhcatro e as` 
joias falsas: l "'; 

As suas amigas (ella conhecia al-
gumas niu¡b(,,res de modestos fune-
cionarios),, procuravarn-Ilie sempre 
camarotes para as peças cm voga, 
até para as, primeir1as represcuta 
ções; 'e ella arrastava de bom ou 
mau _grado seu niarld0 a esses di-

vertirnerrlos, que -.o aborreciam hor-
rivelp ente depois do seu - trabalho 
quotidiauo. :i 

Então clle,supiïlicou-lhe o con. 
sentimento de ir áo espectaculo com 
alguipa senhºra (lo seu conhccímen-
K, que a acºmparibaria ã volta. 
EIla levou tenipo a, ceder, achando 
pouco conveniente esta maneira de 
proceder. Por. - fim decidiu-se por 
coniprazer e elle teve Uniconteu-
tanleuto infinito. 
'ora, este gosto pelo theátro fez 

Corpo do jornal ;•• • : 40 rs..• 
F;•r•ão rl d„nuíi•to•• 30 
tte¡reliçro r ';•, ollr ! 
Corresp fra,ica rí(, l)ork -a 1ted terão, da 

FOLtIA t?:  

incidir varios argumentos, ent,•in-
(lendo que, o governó dei (• favo-
recer o C[11pi e,•o" do •frabalho em 
1'•Srl.ú . l,; dc¡luis' nas.çtllonias, de-
pois de prefererrcra no 1lr az i,l.. E 
pensa flue. a,=sua aec 7à ì será Xi-u 
Ctt"fiCadora, , visto qtt(''` essas cor- 
rentes de não f.é,^,ti1' 
bole Se1', atten-í 
delido a c¡lie, rirtossGliélo (iesen 
volvimenio da' viaç<ão, -como por 
nlulta• unir tç r a0es ,economicas, 
as, co;o(Ií(,ves do pai z teCC11 rne-' 

lkiorado muito. 

ent i;'j „, flor cinco propos-
tas ,(lrffl,reutes e tabelecer ama 
,,érie (le ; providencias e institui-
ções que tendem :a tatella, pa.-
Lernal dos abandonados e ̀desva-
lidos e à sua reli, 1 ilação para 
o trabalho betil como `a prender 
ao srjld da pati1ia pela vida a ' 
gricola uwitos Cidadãos, que vão 
1•úrs :tl'Cúl ,procurar . os trr•los de, 
vida.. 

VSsas • propostas suo (rui resu-
tll 

A reorganisação dos serviros 
ngrieolas' distrirl<ics, devendo as 
,juntas, geraes receber tias quiil-
tas 011 estabeleci ntert [os , agrrco 
Ias os meriores válidos abando-
nados, o11 eo11 elina(los,;.concç, 
lendo o governo ás juntas; ma-

en1 breve na•çcr u'clla a noeessida• 
de de'sa enfeitar. As sitas toilcUes 
ticavarll nitiHq simples, é verdarlr 
sempre de, boas gosto mas mudes- 
ias; e, a- sua t.;raça bilndusa, a sua 
graça irresistivel,,, humilde e suave 
parecia adiluiifl' Utt! ,Sagui' nevo na 

simplicidade tios seus vestidos.; iras 
ella habituou-se a ' pôr nas orelbas 
(luas gran(les - pairas" Ura 1ms que 
simulavam diamantes, e a trazer 
coliares de, pe•lrascl'alsas, brirele-
tes de piçhisbeque, pentes de - rnis-
sanga fingipdo p dias. sinas. 

Seu alarido, a quem desagradava 
esta paix•io.,pelas ,(lente-joulas, re-
petia-lhe a miudo àiliinba querida, 
quando,nâo se temnlcios pira çom-
prar joias verdadeiras, elileita-se a 
,,ente da .sua belleza e da sua bra-
ça, que saro ainda as joias mais ra-
ras.» 

Dias ella, sorria doeeniente e re-
pelia: « Que queres lu? Gosto disto. 
o meu vicio.. Sei bcm que tens 

razão;, "[iras a gente nãn nasce d uas 
vezes: Adoraria eu as joias?» 
E fazia rolai' nos seus dedos os 

collares de perolas, espelhar as fa-
ces dos cristacs lavrados, repetindo. 
antas, repara, como isto b bem feito. 
Jurar-se-ïa que é verdadeiro.» , ' 

Sorris elle, por sua vez, decla-
rando: eTa , tens gostos de bohe-
mia.» 

AI•llli►a5 VCTCS, u noite; quando 

ficavani ein téte-a-tét'c ao canto do 
togLo, ella, trama para cirna da mesa, 

deixas até„ao. valor de uin con-
tã de,ré•is, • ; predios rijsLiças ou 
urbanos aLé ao valor de quatro 
contos; auxiliando-as as cainaras 
e, as ' untas.de parochia cone-par, 
to dos seus baldios. 

Outra proposta- isenta cie to- 
-das as contribuições por 1 W an-; 

anos as- explorações agricolas,,ten-
dentes ao aproveitamento de ter 
i'enos incultos e desenvolvimen-
to da ,colonisação rural que cul-; 
tivein belo menos ni l.hecLares 
e , que tenham no fim de dous- 
«Anos cem familias, casa para 
eschdla; capella, cemiterio, ; soe-
corros medicos, agua abundan-
te, casa para vinte e cinco me-
nores abandonados, dita para do-
ze iiie:uores que o poder judicial 
por senterir,,a entregue ao gover-
r10 , para lhes dar trabalho, etc. 
Os colonos Let'ã0 pASSagetrl gra-
tulta nas linhas do gowi,no"por 
➢. íannos. v por 3os adubos, se-

menLes,` , instrumentos agriéolas, 
nratcrial de corrstrueções, ete, 
a1É,M de muitas outras vantagens 
para as empregas exploradoras. 

Outra proposta pernlitle aos 
ctnphytetitas a reruissf+.o dos fõ-
ros por viirie pensõ4s. 

Outra obriga os promotores, da 
emigração ou coniractadords pa-

onde tornavam o chá, a caixa de 
marroquim, onde gu;miava os tare-
cqs, como ella lhe chamava; e p,u-
nlia-se a examinar estas joias imi-
tadas coai urna itteni-5o apaixonai hi 
como se saboreasse alguiri prazer 
secreto e, profundo; e„obslinava-se 
a pi!• iiin collar tio pescóç« do ma-
rido rpara depois rir ide toda a sua 
alma; trilando: « Como tu- ficas en. 
-laçado!» Depois mancava-se nos 
braços ('elle e beijava-o perdida-
mente. 

k 

Uma noite de inverno voltou da 
opera a tremer com frio. No (lia 
seguinte tossiu., Oito, (lias depois 
morria de uina consiipaçüo de l)ci 
to. 

l.antin esteve quas¡ a acoinpa-
nhal-a. Foi tão terrivel o seu deses-
pero que os cabellos enbiaììquéct:-
ram-lhe n'uln roei. 

Chorava de nianhá á noite, a al-
ma rasgaria por . uni soifrirnenlo 
intoleravel, pela recordação, b pela 
imagem, pelo sorriso, pela voz; por 
todo o encanto cia morta. 
U Lenipo naodimínuira a soa dói-. 

Muitas vezes durante as horas da 
repartiçáo, quando os seus eolfegas 
vinham conversar uin pouco a'res-
peito dos acontecimentos do dia, 
via-se de rcp,•nto incharem-se-lhe 
as faces, franzir-se-lhe o nariz e 
cobrirºur-se Ihe os alhos de lagrimas. 

ra o estrangeiro a um'alvará de 
li passado pelo ministerio 
do reino, garantiu de dous con-
tos corno caução para multas de 
infraeção de regulamentos, gôzo 
pleno dos direitos cívicos, sello 
de alvará e matricula de 40M00 
rs., Contractos de emigrantes-au-
thenticados pelo tabellião na pre-
sença d'esles, a quem será dá-
da- cópia visada... no governo ei-
vil,` sello de 500 rs. pará cada 
anaunció, etc. 

A ultima proposta organisa `a 
bëllcliceilcia domiciliaria, haven-
do uni conselho geral em Lis 
boa presidido pelo ministro, con-
selhos districtaes presididos pe-
[os governadores..civis, commts-
sões concelhias presididas pelos 
administradores - de concelho; o 
conimissões- p.trochíaes presidi-
das. pelós parochos: 

São varias as attribuições 
tes diversos, corpos, dos quae, 
as comrnissbes' parochiaes orga-
nisarão o registro da in•ligencia, 
solicit,arãosoccorros,receberão pe-
didos de indigentes erivergonha-
dos, procurarão traba1ho:aos vá-
lidos, etr.,. Os secretarios dos cari- 
relhos districtaes virão todos Ws 

armos a Lisboa ler os seus rela- 
torios e dar conta dos seus tra-

fazia . urna careta inedonha °e solu-
çava. ' 

Guardava intacto o (tuarto da 

sua cottipanheira, onde sc fechava 
lodos os (lias para pensar n'ella; 
e todos os inovois, os vestidos es-
tavam nos mesmos lugares. 

Dias a vida era-lhe pesada. 4 
seu ordenado, qãe, nas ages de sua 
mulher chegava para Godas as-

ne-cessidades do lar; era agora insuili-
ciente para elle só. L pensava como 
ella se arranjaria para, lhe dar a 
beber todos os dias vinhos exeel-
lentes "e a comer acepipes delicados 
'que ,elle, não poderia continuar a 
ter com os seus modestos recursos. 

Fez algumas dividas e passou a 
,viver de expedientes. finalmente 
ama manhã, corno se encontrasse 
sein uni sou durante unia' semana 
inteira, no "fim do inoz, lembrou-se 
de vender alguma coisa; e leinbrou-
se iinníediaLamente de se desfazer 
dos tarecos, detsua mulher, porque 
guardava no fugido do eoração um 
certo rancor contra essaspedras 
fingidas que ('antes o irritavam. 
o vél-as mesmo, dia para dia, 

fazia-lhe desapparecer um pouco a 
recordação da sua adorada compa-
nheira 

(Corrtárrúa) 
Mttr'..VRIG,VE . 
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balhos, podendo ser gratificados,-
segundo o seu serviço, desde 
25$000 até 500000 rs. Poder-
se-hão receber donativos e le-
gados, fazer loterias, rifas e ba-
zares. Metade dias tomadias de 
loterias estrângeiras pertencerá 
ás despezas de beneíicencia e 
instrucção primaria. 

A' proporção que se consti-
tuam as cominissões será prohi-
bida a mendicidade, e os men-
digos que a exerçam considera-
dos vadios. 0 governo poderá, 
para occorrer ás despezas da be-
neficencia domiciliaria, collectar 
em 50000 rs. a construcção ele 
cada nova praça de touros, em 
20,3000 réis cada corrida, em 
100 rs: cada cartaz ou annun-
cio, em 1000 rs. cada licença 
para correr batido, em 5000 rs. 
para caçar em tempo defeso, etc. 
Poderá fazer uma loteria annual 
de 50 contos liquidos. Foi no-
meada uma commissão para dar 
o seu parecer sobre este plano, 
a qual é composta dos pares do 
reino: A. A. de Agular, conde de 
Ficalho, José .Maria Borges, Mi-
guel Osorio, Carlos Bento, Fer-
reira Lapa, Silvestre Lima, Mar-
gioclii, Carlos Eugenio de Almei-
da; e dos deputados iMouta e 
Vasconcellos, silveira da Aiotta, 
Carrilho, Luciano Cordeiro, José 
Maria dos Santos e Estevão de 
Oliveira. 

r 

Neenas ela poiitica locai 

Navegam pelos mares ela po-
litica e da governação sena bus-
sula que os guie, nerxi preéi-
zam d'ella, porque ra io sabem 
para ºride vão, nem sequer sa-
liem d'onde vem. 

Mas, cmfim, meSmo tio meio 
de tão desordenada e extrava-
gante carreira que seguem  pa-
rece impossível que lhes niiu 
ficasse rerniniscencia de quaes 
são os seus deveres, e da res-
ponsabilidode que, lhes cabe, 
.pela falta de senso, de digni-
dade, e de caracter, faltando 
a tudo que prometteram nos 
seus pomposos prograrlfilas, 
quando geririam nas oficias da 
opposição. 

Pódem à vontade descre-
ditarem-se a si mesmos. 

Tem esse direito; nato lh'o 
contestamos, antes folgamos ao 
vel-os precipitarem-se doida-
mente dos fastigios, a que fo-
ram levantados por um acto 
o piais infame e traiçoeiro. 

Ninguem foi mais opulento 
era promessas do que estes exi-
xnios patriotas. 

Tudo o que uma pharitazia 
ardente e generosa pilde con-
ceber de bom, de saboroso, de 
grande, tudo elles nos prornei-
leram. 

Ouvia-os o povo nos seus 
comícios, e na sua ingenuida. 
de applaudia-os, e acredita-
va-os, e no' seu enibusiasmo, 
e na esperança de mitigarem os 
seus tormentos diziatn -- estes 
sim, estes é que são os verda-
deiros apostolos da nossa jus-
tiça, e os que vão ser os le-
gítimos representantes dos nos-
•$es direitos. 

Não mais impostos, econo-
mias, e economias, caminhare-
mos talvez um pouco mais len-
tamente, mas não apresenta-
remos no fisco os nossos olhos 
humidos de pranto, os nossos 
filhos ` lívidos de fume! 

Era esta a linguagem dos 
salvadores da patria.. 

Corno np(craram Piles toes 
prodígios ? 

Na verdade foram homens 
de palavra. 

Apenas subiram no poder— 
elles flue ria véspera tanto vo-
ciferavam contra o desperdicio, 
a primeira cousa que fizeram 
foi criar err)prrgos desuecessn-
rios, só para servirem afilha-
dos de cozo, e continuarertl nº 
mais revoltante esbaìijooiento, 
no que se tem tornado tifo dis-
tinetos quanto odiados pela o-
pinião publica ! 

Como' tem elles cumprido 
assas promessas de tolerancia 
politica e governo de paz? 

E' perseguindo -aquelles que 
não obedecem à sua suprema 
vontade, insultatido - os na phra-
ze mais dura e desnbrida, e a-
meaçando-os com o vergalho ! 

Conto tem cumprido as pro-
messas de moralidade 

Será em estender os braços 
a hornens desconceituados e 
perdidos na opinião publica, 
e que em tempo serviram pa-
ra fuzilarem os insignificantes, 
alcunhando-os de corruptos por 
terem contacto Com esses que 
agora alardeiam que tece os 
destinos da terra fechados no 
bolso ! 

Ahi fica, pois, a historia, 
airada que bem resumida, d'es• 
ses que a fatalidade da sua tris-
t(, condirão obriga a serem man-
dados por a(luelles que são a 
deshonra e o descredito de to 
dos os partidos. ' 

Vivam, pois, e vivace angus-
tiados. 
O poder nunca lhes foi •10-

ría, e ser- lhes- ha agora tor-
mento. 

Vivam e acabem de descn-
ganar o povo, porque só ser-
verti para fazer critica dos actos 
alheios, mas que não pódetn 
nem sabem governar. 

viatico—tio domingo passado 
sahiu da Real Colle;iada d'esta 
vilta, com todo o luzírnento o sa-
grado Viatico aos entrevados e pre-
gos da cadeia. Aqui achava-se o sr. 
juiz substituto e os empregados do 
fero os quacs accompanharam a 
procissão nas difíerentcs cerimonias. 

Depoïs de administrada a com-
munhão aos prezos, consta-nos que 
lhes foi ofTerecido ura magnifico jan-
tar a expensas do exm.° sr. dr. 
dezembargador nos ,Açores, José 
da Rocha Fraditlbo, que foi juiz 
de direito n'esta comarca. 

RWIlzºno ele :sepidtiSras--Á 
camara municipal, em unia das suas 
ultimas sessões, resolveu fazer, no 
cemitério publico d'esla vilia, uma 
divizio para os ni<iterramentos civis. 

Fez bem. 
Doente-- Tem estacão grave-

incnte doente o exur.° sr. dr. Je-
roovmo Piuientel, dignissimo go-
rei iïddur civil d'eate diatricto, 

Fazemos votos sinceros pelo 
prompto restabelecimento de tão 
illustrado cavalheiro como digno 
funecionario. É 
De vlsita--Esteve n'esta vilia 

a semana passada o exm.° sr. dr. 
Alexandre de Seabra, abalizado ju-
risconsulto e sogro do sr. conse-
lheiro Luciano de Castro. 
Missa—Na segunda-feira pas-

sada pelas 9 horas da manhã re-
sou-se trina missa na egreja da Mi-
zericordia, d'esla vilia, por alma 
do finado morgado do Areal, José 
elo Vasconcellos Bandeira de Lemos. 
A missa foi mandada dizer pelo 

nosso amigo o sr. Antonio Justi-
nianno da Silva e a ella assistiram 
muitos amigos do finado e algu-
mas senhoras. 

Foi una preito de respeitoza sauda-
de por aquelia boa alma. 
.. Acção ele graças—No dia 9 
do corrente pelas 10 horas da nia-
nhã cantou-se na egreja da Urdem 
3 a d'esta vilia, uma missa em acção 
de graças e em salisfa; u de vutu 

festo pelas melhoras do nosso 
o sr. .Francisco José Bento d'0li-
veira. 
A este acto assistiram agradavel-

.mente muitos amigos d'aquelle ca-
valheiro. 
Daqui congratulamo-nos egual-

mente pelas sitas e►elhoras. 

flegozijo-- No dia 8 do cor-
rente recebeu alvará de soltura, 
sendo irnmediatamento posto em li-
berdade o sr. Manuel José Ribeiro, 
cie Cieixomil que ha tempos seacha-
va na cadeia para cumprir sentença 
do juizo d'esla comarca. 

Cá (lira fui o Sr. Ribeiro espera-: 
do por alguns amigos seus, e parto 
(1e sua fainilia que o acoinpatlharatrl 
a casa seó,tii(los do unia tocata. 

Trespas-io— A's 2 horas (! 

meia (Ia manhã de 6.5 feira passa-
da fallece❑ na sua casa eni Barcel-
linhos o illm.° Sr. tose Joaquim da 
Silva Pereira, negociante, pau do 
nosso sincero e estinavel amigo o 
ilim.° sr. Fernando de Figueiredo. 

havia alguns dias que achando-se 
o sr. Silva Pereira na sua proprieda-
do da freguezia de Maresses, fera 
ali atacado por uma congestão ce- 
rebral. Constando este facto ao Sr. 
Fernando do riguciredo, correu 
áquella propriedade e p8de ainda 
cuia o auxilio de uma radeirinha 
fazer transportar seu bondoso pae 
para a sua casa ele Bareellinhos 
a onde expirou fatalmente sem de 
nada Ihe servirem os proniptus re-
cursos medicos e os desvellados ca-
rinhos de sua familia. 

Conhecemos muito de perto o 
caracter digno e sensivel do nosso 
bom amigo Fernando e ' sabemos 
por isso quanto (leve estar magoado 
o coração Weste cavalheiro por tão 
inesperado trespasse, porém, com fé 
eras Deus aconselha-mos- lhe a re-
sígnaçi3o pteciza para enxugar as 
lagrimas de infinda saudade que 
nesta hora devem assomar aos 
olhos (te soa virtuoza nac. 
0 sr. Silva Pereira era rim ne-

gociante honrado, benquisto, um 
caracter conciliador e um cavalheiro 
estimavel. Aos seus funeroes assis-
tiram muitos dos seus amigos º de 
sua familia, consiernadissimas por 
159 repentino passamento. 

Deste logar e tradnzindn a ma-
goa sincera que temos por este acon-
tecimento enviamos no illm.° sr. 
Fernando do Figueiredo e a sua 
exm.° familia os protestos do nosso 
infindo pez9r.. 

Phi lantropia--0 exm.^ sr. 
Provedor da Santa Caza da Mize-
ricordia d'esta valia recebeu erre um 
(tos dias passados uma letra de um 
conto vinte quatro mil o sete cen-
tos réis, moeda forte, sobre a agen-
cia do Banco de Portugal, n'esla 
vilia, legado que por morte deixou 
á mesma Santa Caza o nosso com-
patricio e generozo benfeitor d'a-
quelle pio estabelecimento, o snr. 
Antonio Luiz Corrêa Braga, naiu. 
ral da freguezia de S. Viçetite de 

Áreas, d'este concelho, e ultima-
mente fallecido em l.isboa. ni 

Esta avultada esmola foi sem en-
cargo algum para a Misericordia. 
0 snr. Correia Braga, era um 

cavalheiro modesto, bondoso, atTa-
vel e caritativo, exerceu sempre a 
verdadeira caridade com o sigilo 
proprio e digno de ❑ nl perfeilo ca-
racter, nunca bajulou ia redar.ções 
tios jornaes pedíndo duas linhas 
para criar ferro, foi honestissimo 
e ahi esta o seu melhor elogio. 

Vera a pello citar este facto de 
verdadeira caridade para que sir-
va ele exemplo a algum enfatuado 
lididant que por disli ibuir meia du-
cia de tostões a uvas -ados se 
julgqu erhdor ate laudalarias noti-
cias e pomposos elogios mendiga. 
dos, sabe Iarus corrìo, para armar 
á popularidade e ao elreilo dos po-
bres bajüjos, que ainda acreditam 
nos seus piedosos sentimentos. 
A caraptira ahi fica e se a não 

falhamos maior, é por falta de es-
paço, que nos escareia para as-
samplo reais util. 

Missas --- A'manhã e sabbado, 
pelas 9 (Foras da manhã, hav(,rao 
(luas missas, ria egreja parochia.l de 
Bareellinhos, pelas almas (tos nos-
sos bons e leaes amigos, os illrn.°a 
srs. José (te Vasconcellos Bandei-
ra de hemos e José Joaquim da 
Silva Pereira, mandadas celebrar, 
a 1.' por seus illm.°' manos, An-
tonio e reinando de Vasconcellos, 
e a 2 a pela familia dn finado, Ro-
sa Maria de, Figneire(lo, Leonor do 
.Amaral Ribeiro Vigueiredo e Fer-
nando de Figii(,iredo, conforme os 
annuncios publicados na secção 
competente d'esle jornal. 

Feliz I nci$xora — Annuncia-
nios, com prazer, quo já se acha 
em convalecença n illm.° sr. Ma-
noel Joaquim d'Ahneida, da casa 
do Barco, freguezia (te Manhente. 
A S. S. a e a seu illin.o filho, o 

Sr. Antonio Caetano d'Alncida Pei-
xoto, os nossos parabens. 

A } N U • CI os  
CONVITE 

Os abaixo assignados man-
dam'cetebrar, no proximo dia 
13' do corrente inez, sexta-fei-
ra, na pacochiol egreja de Bar-
cellinhos, uma missa pela al-
ma de seu querido irna.ro José 
de Vasconcellos Bandeira de 
Lemos, e por este meio con-
vidom todos os amigos seus e 
do falleciclo seu irrilào a assis. 
tirem ,ã mesma missa, pelas (J 
horas da manhã.--Bareellinhos, 
1 t de abril de 1883. 

F'er'nando de Vasconcellos B. e Lernos 
Antonio de V. B. e Lernos 877 

CONVITE 

Os abaixo assignados mon-
dam celebrar no proximo snb-
bado, 14 do corrente, na pa-
rochial egreja de Bareellinhos, 
por 9 horas do manhã, uma 
missa por alma de seu finado 
marido, sogro e pai, José Joa-
quim da Silva Pereira. Convi. 
dam as pessoas de suas rela-
çóes e do finado a assistirem a 
este acto.—Bareellinhos, 10 de 
abril de 1888. 

Rosa Marta de Fiqueiredo 
Leonor do Amaral Ribeiro Figueiredo 
Fernando de Fiqueiredo 876 

AGUAI> ECICME1≥bTO 

A todas •ãas pessoas que se di-
gnaram assistir á missa que no 
dia 9 do corrente mandei ce-
lebrar por alma do meu i pre-
sádo amigo e compadre o exm.° 
José de Vasconcellos Bandeira 
de Lemos, na (- reja da Santa 
e Real Casa da I1lisericordia, 
assitri como ao cf,!ebrante o rdv.° 
enpellào real padre Luiz Au-
gusto de Faria, agradeço sum-
mamcntr, reconhecido, affìrman-
do a minha eterna gratidão.— 
bareellos, 11 de abril do, 1883. 

882 Antonio JI istirrianno da Silva 

r r; 

Deifina Rosa, casada, ds free 
gue.zia de Barcellinhos, decla-
ra, piara os devidos effcitos, que 
desde hoje em diante tem co-
rno seu empregado no contra-
cto de gado sumo a` Francis-
co Garrido, casado, da fregue-
zia d'Alvellos, por isso que to-
do e qunlquer gado que por el-
le seja comprado ou vendido 
é debaixo de seu dorninio e com 
o seu dinheiro. Bareellinhos, 11 
de abril de 1383. 381 

LEI1U E PE fiRES 
Por motivos justificados não 

se pôde realizar o leilão on-
nunciado para o dia 8 do cor 
rente, dos penhores existentes 
tia Succursal da Companhia 
União Popular Penhorista, èm 
Bareellinhos, ficando por isso 
transferido para o dia 22 do 
corrente, por 10 horas da ma-
nhá e sendo vendidos todos os 
penhores que tiverem 3 me-
zes de juro em divida. 875 

-AR1>E111,E2XATlAÇll; 

No dia 15 do corrente, pelas 
12 horas da tarde, na praia da 
,lpulia, terá lugar a arremata-
cão de todas as madeiras, co-
bre e outros objectos, perten-
centes ao casco da barca—Lei-
de, — naufragada na referida 
praia. 880 

EDITAL 
A ,Junta de Parochia da fre-

nuezia de Christello---
Faz publico que, no proxi-

oio dia 15 do corrente mez, 
pelas 3 horas da tarde, na ca-
sadas sessões d'esta Junta, jun-
to á capella da Senhora do Ro-
zario, tem de proceder-se á ar-
rematação era hasta publica da 
respectiva construccão do mu-
ro de vedação do cemitério pa-
rochíal, conforme a planta e 
condições patentes na secreta-
ria do mesma, cuja obra será 
adjudicada a quem por menos 
a faça o d8 melhores garantias, 
sendo a base da licitação réis 
.50`000. Quando, porém, não 
chegue então a effectuar-se a 
dita arrematação, ficara ella 
adioda para o día ?2 tawbem 



FOLFIA DA MANHA, 

do corrente, pela mesma gora. 
L, para constar, a fim de 

chegar ao conhecimento dos 
interessados, se mandou publi 
cgr o presente e identicos nos 
legares do costume.---Cbristel-
la, ') de abril de ,1 881. 

0 presidente da junta, 
8711 Vanoel José Rarniº•es 

SUCCtiURSAL 

DA 

Coxtre )(Daeohian aUrs.i:•o [•o1Q•Yt6ar 
Peai+lfrorista 

rani BARCEILr.iNnos 

Ficam avizados os srs., muluaríos 
que tenham penhores n'esta Sue-
cursal com 3 mezes de juro em dk 
vida, que afio vindo icformal-us, 
ser-Ihe-Irão vendidos no leilão que 
breve se realiza. 852 

EDITOS DE 30 DIAN 

Pelo cartorio do escrivão do y.° 
oflicio, Monteiro, correm edito.,, 

de 30 dias, a citar todos os cre-

(lores e legatarios dcsconhceidoti 
on domiciliados fórci da comarca. 
para assistirem, querendo,a todos 

C 

os termos até Gral, do inventario 

c:itre menores a que se procede 
por ri [Icei rnento de Dowingos dÍ1 

Silva, morador clne fiji na fre-

yuezia de [lei-eira, desta comar-
ca, com a pena de revelia.----Bar-

cellos, 27 de março de 1883. 

Verifiquei a esacçàu. 
0 ,juiz de dircito---,ldriario 

Carneiro de Sanipaio. 
0 i?ti• riv io 

R78 Antonio C. Alves 31onteiro 

ta, em 40 réis---duas cadeiras 
com assentes de pinho, ene 40 
réis--uma caixa de castanho, 
que levará 521 litros, avalia-
da na quantia de 3:000 réis 
---uma rneza de castanho com 
ires gavetas, avaliada em 6,00 

réis---- duas cadeiras de casta-

nho, avaliadas em 120 réis--
tres caixas de pinho de diffe-
rentes tarnatihos, avaliadas em 

400 réis- ura relonio de salta, 
avaliado na quantia de 'x:500 
réis- seis cortiços de guardar 
feijões, avaliados em 120 réis 
-Ires caixas de pinho, velhas, 
avaliadas em 120 réis-os uten-
cilios (le cozer o pilo, avalia 

dos em 400 réis--- cinco carros 
de, estrume, avaliados em dois 
anil e quinhentos réis.-Gene-
roS de consuino: o centeio da 

meda de palha, por malhar, 
que está na leira do Portello, 
calculado em 10 ,11  litros, ava-
liado ria quantia de 3:120 rs. 
-o cwileio de outra meda de 
palha ainda por malhar, cal-
culado em 312 litros, avalia-
do na quantia de 9:560 réis-

ARREMATAÇÃO DE MOVEIS 

No dia 22 do corrente, por 
dez horas da manii;ì, ás tror-
tas do tribunal judicial desta 
comarca, perante o juiz de di-
reito n'estn mesma e o escri-
vão do 1.° oficio, Cardoso, se 
tcm de proceder á arremata-
ção dos bens rnoveis e gene. 
ros de consumo, penhorados n 
José ll,odrigues e mulher, da, 
freguezia de Pereira, na exe-
cução por pensões que lhes mo-
ve U. Joanna Peregrina d'A 
ranjo, solteira, maior, de Vil-
Ia do Conde, os quaes são os 
seguintes:- Bens moveis-- Um 
carro aparelhado com chapa 
estreita, com, caniças, avaliado 
em 1:000 réis-- outro carro vê , 
lho, com chapa larga, avalia-
do em 800 réis- um jugo a-
porelhado, avaliado em 100 rs. 
-outro jugo com a ensuga. 
dura, avaliado em : 20 réis---
uma grade com dentes de fer-
ro, avaliada em 300 réis --
um arado aparelhado, avalia• 
do em 600 réis-rum assaco 
aparelhado, avaliado em -201► 
réis-- um banco de carpintei-
ro, avaliado em 10 réis-qun-
tro escadas de pinho para po-
dar, avaliadas em 240 réis--
um pipo arcado de pau, ava-
liado em 200 réis-tres dor-
nas de differentes tamanhos, 
de castanho, avaliadas em réis 
1:500- uma caixa de pinho, 
velho, em 60 réis- uma me-
xa de pinho, velho, cora gave-

mil e quarenta e dons litros 
dia milho amarello, avaliado na 
qna►rti,i de 31:260 réis--- seis 
centos noventa e cinco litros de 
milho brarico, avaliado em réis 
20;850--- trinta e quatro litros 
de feijão branco, aviliados em 

1:190-riis--a liortaliça e pas-
to da leira da Colheira, ►ìvalia-
do ern 800 réis-o linho em 
rama do campo da Lavandei-

ra e leira do Naval, ainda por 
massnr, avaliado na quantia de 

1:500 réis-dezeseis duzias de 
palha milha, avaliada na quan-
tia de 1:í4O réis. E Outro siin 
por este ficam citados quacs-

quer credores incertos nos ter-
àios do r'i rt. 89/í do coligo do 
processo civil paro os devidos 
efteitos.-Barcellos, 10 d'abril 
de 1883. 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito - Adriano 
Carneiro de Sampaio. 

Pelo escrivão do 1.° officio, 
o do 2.° 

0 escrivão 

879 .Vanoel F<5-anciseo da Silva 

ONDE MORA 0 SALVAÇA 

IN 11,1ER 
Mauoel Jotaquittt 1?uarte 'Sk•IIV,'açtÁU participa 

.aos seus irllligos e freguezes que 1c11l atalho ao 
seu estabelecimelito dto mercearia utrl deposito 
de vinhos cn;arrlafr►tios'dos legais acreditados ar-

 (10 Porto, .que vende por junto e a  reta-
lho, fazendo grandes descoows peara p artiet.tl(l1. 
coirlo para revender. 

Se quizeretil experimentar, verão <a boa qua-
li.dade: é só na laja do Salva ao. 

0UERIi,NÏ LIBRAS? 

Veto depressa comprar bilhetes de loterii 
loja do Salva Z-10. í3G9 

ETNIZIMIM i[ 
Dr 

LQURENÇO f1GRQVES D'AlN7ElOG 

POIVro 

CASA FILIAL EM VIANNA DO CASTELLO 

228, RUA DE S. SEBASTIÃO, 232 

Brindes 11termanentes a todos os fregiíczes 
d'esta cansa 

5 

Na série d'esta casa e na sua filial, encontra-se sempre á venda um 
grande e variado sortimento de bilhetes o frações para todas as lote-
rias de Portugal, Ifespanha e Brazil, execulando-se com toda a prem-
plidão todas as encomniendas que sejam feitas de quaesquer terras do 
reino, ilhas. provincial ultramarinas, portos do Brazil c mais paizes es-
trangeiros. Recebem-50 em pagamento: letras ou ordens sobre quaesquer 
praça deste ou outros paizes, vales do correio, estampilhas, ou mes-
mo em dinheiro em carta registada. 
No fim de cada exiracção enviam-se gratuitamente a todos os frcgae-

zes listas geraes dos numeros premiados e telegrammas em caso de fe-
licidade. 
Em todas as terras do reino ou fora deN, se aeceitanr agentes, aos 

quaes 'se fornece fazenda para revender a comniissao, isto é, com a van-
tagem do poderem devolver o que não conseguirem vender. 

Dão-se boas cominissões e outras regalias, mas exige-se abonador, ou 
pelo menos boas referencias em qualquer casa commcrcral d'esta cidade. 

Sacam-se e tomara-se letras sobro diversas terras do reino, bem co-
aio as seguintos de Ifespauha: Caniza, Coruna, Grove, Madrid, llieves, 

Orense, Padrou, Pontevedra, I°ueritearêas, ftivadavia, Tuí, Vigo e Vil-
lagarcia. 

Igualmente se encarrega, por cornmiss-ao, cobrança de letras ou or-
dens sobre: faio de Janeiro, S. Paulo, Santos, Campinas, Bahia, Per-
nambuco e outras terras do Brazil. 

Recebe-se dinheiro ern deposíto á ordenn, conta corrente, ou praso 
fìxo abonando juro, e se empresta sob penhor d'ouro e prata, ou pa-
peis de credito. 

Compra-se e vende-se inscripções do' governo, obrigações dos ca-
minhos de ferro, acções de bancos e comlaaohias, fundos hespanhoes 
internos e externos e coupons dos mesmos, já vencidos. 

Promovem-se ernprestfrnos' hvpothecarios, administram-se por procu-
ração capitaes eui papeis ele credito e se realisam outras transacções Man-
carias. 

Loterias proxirxaas a extrahir-se 

LOTERIA DE IASBOA 

Premio grande réis.... 6:000$000 

Extracção cai 14 de abril de 83 

Bilhetes inteiros a 11:800, meios 
bilhetes a 2:11.00, quartos a 1:200, 
oítavos a 600, frações a 500, 250, 
130 e 110 ruis. Colieceões especiaes 
de 50 numeros differenles a 30:000, 
25:000, 12:500, 6:000 e 2:000 rs. 

LOTERIA DE TIESPANHA. 

Premio grande réis.... 45:00$000 

Extracção em 16 de abril de 1883 
Billietes inteiros a 19:000, meios 

bilhetes a 9:500, quintos a 3:800, 
decimos a 1:900, frações a 1:200, 
960, 600, 1180, 300, 2110, 1610, 100 
e 50 is. Collëcçúes de 50 n.°s a 
60:000, 118:000, 30:000, 24:000, 
15:000, 12:000, `1:500, 5:000 e 
2:300 réis. 
0 seguinte sort. em 26 de abril 

'.Iodas as ene:ominendas devem ser dirigidas a 

IUN-- WINES o'UE1ú 
112, flua das Flores, 116- PORTO 

N. B.-N'esta casa conttnúa a brindar-se todos os freguezes que a 
prometo paoaniento comprarem bilhetes ou fracções de quaesquer lo-
terias, no valor de 1:200 rs. para cima, sendo os brindes uma Ins-
cripção do governo no valor nominal de 500:000 e uma dita de 100:000 
rs., as quacs serão sorteadas por uma das loterias de Lisboa, e per-
tencerão: a primeira ao possuidor do bilhete brinde que tiver numero 
igual ao do premio grande da loteria e a segunda ao do premio im-
medialo. Para isso receberá cada um freguez, em cada uma compra 
que efì'ecluar, de quaesquer quantia que seja, de 1:200 rs. para cirna, 
um bilhete com o competente numero. 819 

U RM Y El FEW BRU 
1 

Capital ale garaentëa  1.02®:®®Q>t$000 

Torna seguro contra fogo, sobre casas, rnobilia e objectos cominer-
ciaes, a premio rasoavel. 

0 AGENTE, 

291 José Joaquim da Silva Pereira 
lei .s.11 C E L E.II 1X1101% 

AOS 

AI)plicavel a todos os generos de 
cultura o a preços muito modicos 

1:" dualidade, phosptiato 

ealcarco .. 
1,, . . 
3." .. 
1. 

.. 37.10 010 
.. 29,60 010 

16,70 010 
4,30 010 

Contendo todas em azote pouco 
mais ou menos i p. c. conforme as 
analyses feitas no Laboratorio Chi-
mico da Universidade de Coimbra. 

SOCIEDADE FERTILISADORA 

Rua Augusta, 70--Lisboa 

Agente exclusivo da Societé ariony-
rne de produits chimfques agrico-
tos em 1lordeaux. 

Presta esclarecimentos n'esta vil-
la o sr. Francisco Placido da Ura-
ca (le Scuza Lima. 813 

VU D̀EuSE 
0 campo denominado 

das Picas, de lavrailio 
curti arvores de vinho, 
terra de,niatto junta, pi-
tlheiros e car velhos, sito vïnhoi12 litro 60.A,zerte 112 litro 120 

r 

rl:a'freguezia de Gilmon-
•de, límites da de. S. Paio 
do Carvalhal. 

beira pe matto e pi-
ifficír'os, denominada do 
Mião, sita na,1.11esma fre-
guezia de Gilmonde, li-
mites(lade Barcellinhos, 
uma e outra propriedade 
sita .na irroxirnidade da 
estrada nova chie se di-
rige d'esta villa à da Po-
voei de Varxlru. 

Acha-se auctoris ado a 

fazer a vetada o procu-
rador Érancisco Antonio 
de Faria,  com escripto-
t'io na reta Direita, :les-
ta villa. 862 

E uP 
Vinho e azeite ( e Traz-os-4Montea 

---garante-se a qualidade. 

Vindo- se junto á livraria de Gon-
çalo de Barros na rua Direita. 853 



FOLTI-A DA MANHÃ 
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Debaixo de contrato postal com os go`•err,os (10 SS. MM- do B1razi1 e 
4Jrã-t3retanha, para a cancfucç;ïo das malas 

_• •1,i4 l+abi•` ••i #•• é.• Ps4•t•tE- p•üYi• 

Gora excellentes aecomModaçües para passageiros de .U, c 3.1 clas•5e 

J 

Estes paquetes recebem paSsaineros por trasbordo dollio ,1,,,hileiro, 
para GW,.1,n 1e ajo • Z K 1 e 

Porto Alic«re 

-PARA CLASSE 3, CLASSE 
Bahia  12t;000 36$000 
IiiU'r!c Janeiro ....  r 31,,5000 36 000 
S !.0 antos   :I0,04;0 , 5 00 

Ineluitrdo . canja, roul,a de canmi, ,boa-comida. á•'portngttëà;' v€nho, 
•ssi:>'eucía niei(i+ a o - seu • it o ife .c riaElí• 

4lamiuho de,lérro do C'o i' to a Lisboa ira 'elasse rnspcc2iw;i Gratí% 
•: , > 

I ,ele--a sair em 5 de out€rbro para a Babiü, 14 ié de Janeiro e 

Satrtos Iara passagens ou mais eseiarecirr€entos, çorn tt 
.A E 

u Age 1,1 z 
57, rua dos Inglezes, Porto. Eut Rà ee;lbs— Rua Dïreita n: 55.. ( 3) 

•]h1P6";11ia •• 1a'd 
Q 1L/ I N ttiA:ú 11{fl tM 

Ih31 , 

Para o Rio de Janëiro, Montevideu, Buenos-Ayres, Valparaïso, Arica, 
I.lay e Cafiao, tocando alternadamente em Pernambuco e Bahia 
Os ],aqueles sabe€» de Lisboa nos dias abaixo designados: 

e,;alie,ía,._ em 27 de setembro, çorn e3cala por Per.numbaco e Bahia 
'l0 de outubro, em direitura ao Rio de Janeiro 

Aco nei, rn.<e em 2)5 de ouinbro, coro escala - por Pernambuco e Bahia 

Os 1,wSsa-eirOS de 3.3 elktsse, l)URIC1l1 tirai- •) 1- 
lhe[(" lwU, IM1I 1 ler Potlto do itlt(•ri0)t• do ffi,nzil 
onde houver ceei-iíalho de fei' , pi-Ceei 

RS. 365000 

ftlejuiiido trattsi)orto, para Lisboa. 0 haSSant,ir0 
#eréì tlf; E'[l) 3cll'Cl tle, f il 1 (', Çt)i•l[dtl (4 à6t([[ttF: 8 dltls 
cia c wnito estíver Iló trio ide Jall'-iro, esperando 
contlu • a fio vtll)t)res opa estrada de, f°0rt'0. 

lp AUGE 'frES---Eríi Lisboa: E. finto Basto •i G,', Gaes elo Sod, 6í 
—fio Põrtir: Vasco .Ferreira finto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

e. 

Unico deposito onde se vendem nesta vit,hos da 
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P1KETES PARX 0,11RUIL 
S:IIIINDO UM NOS DIAS G, 7, 12, 21, 23, 21 E 2G DF CADA 
PAI1A PE1INAMIWCO, i3AMA, lilO DE.IAN1 IIi0, SAN10S, PARA, 

?4t:11i:1 if 0 E CEA 1iÀ 

Gv<-in (le Re41[Ef ,,!áO flue PrC !w4 

S 
O ser••jeo é reïlo cm ° atu,rés ci.-e cant¡•aniz€as franceias, inrlezas e 

311t €71ìl41'. t)it .S`e iÌCti IIaSageri'U9 {' sCeliente tl'atarllClltU COnilda, 

vinito, llciic #ie; e lodos os i•aynete 
AIa 

s tem médico a bordo e criados por-
_. ! 

NO L.ARGIO DA CFL! N.° G COM 
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% f'PÈ••• 

ilt.í ri' ti 9l 1•á: L•:L•ZLJ)C:'Jat'1F:•, A VAPOR 

L E 1 DA PBAi• 
iam 3 elo_ cada rnez sa firá DE LISBOA um dos paquetes 

d'esla còmpanhia para•o Rio de'Janeiro,• Monlev•ideo e Bile-
nos-Agres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Santos. r 
1,.m 28 pala Pernambuco, Maceió, Batia., tiio de . Janeiro e 

Santos. 

ACCCÌI.anl-se passagens a Pagar a praso• 
R. ezi>sen.íezttelJra de mais de 28 anhos tem feito com 

que , os paquetes desta companhia ta mais antiga na carrei-
ra dc) Brázil• sejam conhecidos pela regula , VQlocidade 
e tsegurança excepcional; além disso pela limpeza, boa or-

€ 3 dem, bom tratamento e acconïmodar õés a lÁrdo, e pelos me- 
,lhoramentos mais modernos tanto paia a liygiene Como para 
a cornmcididade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da MALA REAL INGLEZA, os 
sageiros pas-Icem graus cama, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosínheiros portagaezes, vinho vezes por dia, assislencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim como o 
transporte de comboyo de Barcellos'atè Lisboa. 
Traìtá=se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellós cone 

MANOEL .•I•I'CQ 1 M ES'i'••.`•TE  

•m 

I AIMI ACA IMI G•i®Ì9Ai ••.. !'• s••i ■. 19'd hli: '.G,.•••[•:• 

n 

r liFa()JliTO 
Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José, 

Dento d'Oliveira, rua Direita n.° 55 
ade'em çompotá de fructas, Eructa secca, Tem grande varied  

doces,` legumes, e conservas de cantes, peixes e mariscos. 

Preços baratissimos. t2) 

desde Vinhos de mez<; cie 5." gha1íJatde até ninhos 
(1) superiores. Rua Dit•eita 11.° à' 1 hiPRL:VsA GARI'õES--LARGo Do Ar= 


